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Resumo  

Na região amazônica é comum o uso de plantas para fins terapêuticos. Entre as espécies utilizadas, a 

Croton lechleri vem ganhando destaque pela sua extensa aplicabilidade, sendo utilizada principalmente 

como cicatrizante de feridas. O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial tóxico, citotóxico e 

mutagênico/genotóxico de um extrato comercial de Croton lechleri. O teste do Allium cepa foi realizado a 

partir de diluições de 0,5 mL; 1,0 mL; 2,0 mL e 2,5 mL do extrato em 250 mL de água, utilizando como 

parâmetros o crescimento das raízes, índice mitótico e a presença de micronúcleos. Os resultados 

demonstraram uma inibição no crescimento das raízes de todas as concentrações e uma diminuição no 

índice mitótico, com ênfase na maior concentração, que apresentou um resultado estatístico altamente 

significativo. A ocorrência de micronúcleos foi significativa nas quatro doses. Dessa forma, conclui-se que 

o extrato comercial de Croton lechleri apresentou potencial tóxico, citotóxico e mutagênico/genotóxico 

evidenciando o perigo de sua utilização de forma indiscriminada. 

Palavras-chave: Croton lechleri. Allium cepa. Micronúcleos. Índice mitótico.  

Abstract 

In the Amazon region, the use of plants for therapeutic purposes is common. Among the species used, 

Croton lechleri has gained prominence due to its extensive applicability, being used mainly as wound 

healing. The objective of this study was to evaluate the toxic, cytotoxic and mutagenic/genotoxic potential of 

a commercial Croton lechleri extract. The Allium cepa test was performed by diluting 0.5 mL; 1.0 mL; 2.0 mL 

and 2.5 mL extract in 250 mL water, through, using as parameters root growth, mitotic index and the 
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presence of micronuclei. The results showed an inhibition in the growth of the roots of all the concentrations 

and a decrease in the mitotic index, with emphasis in the greater concentration that presented a highly 

significant statistical result. The occurrence of micronuclei was significant in the four doses. Thus, it was 

concluded that the commercial Croton lechleri extract presented toxic, cytotoxic and mutagenic/genotoxic 

potential evidencing the danger of its use indiscriminately.  

Keywords: Croton lechleri. Allium cepa. Micronucleus. Mitotic index. 

Introdução 

As plantas medicinais são utilizadas para tratamento e prevenção de enfermidades há séculos, prática ainda 

muito comum, principalmente, em países em desenvolvimento. Por serem de fonte natural, as pessoas 

acreditam que tais plantas são incapazes de trazer malefícios à saúde(1). Dados de 2009 apontavam que 99% 

das plantas medicinais brasileiras não possuem seus princípios farmacológicos e toxicológicos identificados(2). 

Na região amazônica, há um grande número de plantas utilizadas para fins terapêuticos. Pertencente à 

família Euphorbiaceae, a espécie Croton lechleri destaca-se por sua extensa aplicabilidade na saúde(3). 

Essa espécie é popularmente conhecida como sangue de dragão, sangue de drago ou sangre de grado por 

produzir um látex vermelho viscoso(4). 

A C. lechleri geralmente tem de 5 a 6 metros, mas pode alcançar até 20 metros de altura e seu diâmetro 

pode variar entre 20 a 40 cm(5); cresce em florestas e à margem de rios, não suportando um período longo 

de inundação(4). No Brasil, a C. lechleri é encontrada de forma espontânea nos estados do Acre e 

Rondônia(5), sendo, também, encontrada em outros países como Peru, Colômbia, Bolívia e Equador(6). 

O látex é utilizado como cicatrizante de feridas, antimicrobiano, antioxidante, antiviral, anticancerígeno, anti-

inflamatório(7), analgésico bucal, cicatrizante de úlceras gástricas e antidiarreico(8). Porém, se consumido 

em excesso pode causar anemia(9), prisão de ventre e, em casos extremos, cegueira(5). 

Um dos principais componentes da C. lechleri é a taspina, um alcaloide isolado do látex e da casca da 

planta, cujo princípio é um dos mais importantes para o processo de cicatrização de feridas, além de possuir 

propriedades anti-inflamatórias e antioxidantes(4). Há também a presença de outros alcaloides: piridina, 

aportineindole, quinoleína, tropanos e antraquinonas(6). Além desses componentes, há triterpenos, 

diterpenos Korberina A e Korberina B e compostos polifenólicos, que representam 90% do seu peso seco: 

3’,4-O-dimetil-cedrusina (que possui ação contra os radicais livres), flavonoides (catequina, epicatequina, 

galocatequina, proantocianidinas B-1 e B-4), 1,3,5 trimetoxibenzeno e o 2,4,6 trimetóxi-fenol(10).  

Pesquisas que avaliam o potencial mutagênico das plantas medicinais são de extrema importância, 

servindo para informar a população sobre os riscos do uso indiscriminado de extratos biológicos que, 

ocasionalmente podem prejudicar a saúde humana(11). Um dos testes utilizados para esta finalidade é o 

sistema teste Allium cepa, um bioensaio que está entre os testes preliminares recomendados por agências 

internacionais e instituições governamentais, para avaliar a toxicidade de novos produtos químicos e 

farmacêuticos(12). A partir desse teste, é possível definir a toxicidade através do crescimento radicular, 

citotoxicidade pelo índice mitótico e a mutagenicidade/genotoxicidade pela presença de micronúcleos e 

aberrações cromossômicas(13,14). O micronúcleo pode ser descrito como um pequeno núcleo que fica 
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separado do núcleo celular, formado por cromossomos ou até mesmo fragmentos cromossomais que não 

se prendem ao fuso mitótico, sendo, portanto, observados em células com a divisão celular completa(15,16). 

As principais características que fazem desse teste um dos mais eficientes é o baixo custo, sua fácil 

manipulação, sua disponibilidade durante o ano todo, o crescimento rápido das raízes e o grande número 

de células em divisão(17). 

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o potencial tóxico, citotóxico e mutagênico/genotóxico do extrato 

comercial de sangue de dragão em diferentes concentrações, usando como base as dosagens comumente 

utilizadas pela população. 

Material e métodos 

Aquisição da seiva de dragão e preparo da amostra 

O produto comercial em estudo foi adquirido em uma loja de produtos naturais no município de Porto Velho, 

Rondônia, sendo posteriormente levado ao laboratório do Centro Universitário Luterano de Ji-Paraná 

CEULJI/ULBRA para as respectivas análises. O rótulo do produto denomina “seiva de sangue de dragão”, 

mas o produto não apresenta o aspecto resinoso característico da seiva bruta, indicando uma possível 

diluição em álcool etílico/água. 

As concentrações utilizadas foram 0,5 mL (grupo A), 1,0 mL (grupo B), 2,0 mL (grupo C) e 2,5 mL (grupo 

D), todas diluídas em 250 mL de água destilada, tendo em vista que essas são as concentrações 

geralmente utilizadas pela população, para diversas finalidades, compreendendo assim 10, 20, 40 e 50 

gotas respectivamente. 

Teste em raízes de Allium cepa  

As unidades de Allium cepa (cebolas) utilizadas foram adquiridas em um supermercado do município de Ji-

Paraná/RO, e como critério de inclusão cebolas de mesmo tamanho, saudáveis e ainda não germinadas. 

Foram utilizadas 10 cebolas para cada concentração, além do controle negativo (água destilada) (18), 

totalizando 50 unidades. 

As cebolas foram descascadas e submersas em água de torneira por um período de duas horas, para a 

retirada de possíveis impurezas tóxicas capazes de inibir o crescimento das raízes(19). Em seguida, as cebolas 

foram então colocadas em potes coletores em contato com as concentrações durante 48 horas. Os 

meristemas foram coletados com o auxílio de um bisturi, e colocados em eppendorfs contendo solução de 

Carnoy (álcool e ácido acético na proporção 3:1) por 12 horas, sendo em seguida lavadas com água destilada, 

hidrolisadas com HCl 1N durante 10 minutos em banho-maria a 60°C e lavadas em água destilada(20). 

Foram preparadas duas lâminas por bulbo de cebola, utilizando uma raiz por lâmina, coradas com o Kit 

Panótico Rápido LB. As lâminas foram analisadas por microscopia óptica, com objetiva de 100x e ocular de 

10x, caracterizando um aumento de 1000x. Realizou-se a pesquisa das variáveis: formação de 

micronúcleos, onde se observou 1000 células por lâmina, totalizando 2000 células por cebola e o índice 

mitótico (IM), onde para cada tratamento dividiu-se o número de células em mitose (prófase, metáfase, 

anáfase, telófase) pelo número total (interfase e células em divisão) de células multiplicando por 100(21). As 
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cebolas ainda foram mantidas em contato com as concentrações por mais 72 horas para posterior medição 

do tamanho das raízes(22). 

Análise estatística 

Os dados foram analisados através da Análise de Variância (ANOVA) e Teste de Tukey. Os gráficos foram 

feitos utilizando-se o software GraphPad Prism® (Versão 7.0), considerando valores significativos p≤0,005. 

Resultados e Discussão 

Os resultados apresentados para a média de crescimento radicular dos meristemas de Allium cepa 

demonstram que no grupo controle negativo (CN) a média foi de 3,46±0,98 cm, o grupo A revelou um 

crescimento de 0,9±0,2 cm, o grupo B 0,59±0,29 cm, o grupo C 0,43±0,08 cm e o grupo D 0,27±0,11 cm. 

Os resultados apresentados (FIGURA 1) demonstraram que todas as concentrações do extrato 

influenciaram no crescimento radicular do Allium cepa, sendo que, quanto maior a concentração menor o 

crescimento médio dessas raízes, e a análise estatística mostra que o crescimento radicular de todas as 

concentrações do extrato etílico apresentou diferença estatística significativa quando comparadas ao 

controle negativo.  

FIGURA 1: Média do crescimento radicular de Allium cepa no controle e grupos tratados com extrato de 

Sangue de dragão. ***Valor altamente significativo (p<0,0001) quando comparado os tratamentos com o 

controle negativo. 
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A TABELA 1 mostra o número de células em interfase e divisões mitóticas dos grupos de controle negativo 

e tratamentos. A fase que mais apresentou número de células foi a interfase seguido por prófase, anáfase, 

metáfase e telófase respectivamente. Em relação ao índice mitótico, todas as concentrações apresentaram 

uma média menor que o controle negativo. Entretanto, apenas a concentração 2,5 mL apresentou diferença 

significativa na análise estatística. 
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TABELA 1: Número de células em mitose, índice mitótico e desvio padrão conforme tratamento aplicado sobre o sistema 

e teste de Allium cepa. 

Tratamento Interfase Fase Mitótica - 

  Prófase Metáfase Anáfase Telófase IM ±DP 

CN 19600 183 80 69 68 2,00±1,3 

Grupo A 19753 105 45 62 35 1,24±0,4 

Grupo B 19773 106 31 61 29 1,13±0,34 

Grupo C 19805 94 36 31 34 0,97±0,44 

Grupo D 19829 73 40 36 22 0,86±0,48* 

CN=Controle Negativo. IM=Índice mitótico. DP= Desvio Padrão. * Valor significativo (p<0,005). 

 

Na FIGURA 2 é possível observar a média do número de micronúcleos de cada concentração. No controle 

negativo houve uma média de 0,4 micronúcleos formados a cada 2000 células, estando dentro da 

normalidade. No tratamento contendo 0,5 mL foram observados 3,54 micronúcleos, não apresentando 

diferença significativa em relação ao controle negativo. Já os tratamentos contendo 1,0 mL, 2,0 mL e 2,5 

mL do extrato apresentaram, respectivamente, 10,5, 12,6 e 20 micronúcleos, evidenciando uma alta 

significância estatística. 

FIGURA 2: Média de micronúcleos formados a cada 2000 células analisadas em função do tratamento 

aplicado sobre o sistema de teste de Allium cepa. ***Valor altamente significativo (p<0,0001) quando 

comparado os tratamentos com o controle negativo. 

 

O sangue de dragão já é utilizado há séculos como planta medicinal pelas comunidades indígenas da 

Amazônia, visto que nesta região há uma grande diversidade de plantas com propriedades medicinais(5). 

C N A B C D

0

1 0

2 0

3 0

[ 
 ]

 d
e

 M
ic

ro
n

ú
c

le
o

s

* * * * * *

* * *

https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/


 

34 
Revista Fitos. Rio de Janeiro. 2019; 13(1): 29-37 | e-ISSN: 2446-4775 | www.revistafitos.far.fiocruz.br | CC-BY 4.0 

Avaliação tóxica, citotóxica e mutagênica/genotóxica de um extrato comercial de 
sangue do dragão (Croton lechleri) 

Fernanda Karen de Almeida, et al. 

Para este estudo foi utilizado o sistema teste Allium cepa para avaliar os efeitos tóxicos, citotóxicos e 

mutagênicos do extrato comercializado de sangue de dragão. Este sistema de teste é bem aceito para 

estudos de citotoxicidade/toxicidade, pois as raízes entram e permanecem em contato com a substância 

testada, o que permite a análise de diversas substâncias e concentrações simultâneas(23). 

A inibição do crescimento radicular de Allium cepa apresentou significância estatística em todas as 

concentrações utilizadas. O tamanho das raízes está geralmente associado ao IM, entretanto apenas o IM 

do grupo D apresentou significância no presente estudo. De acordo com alguns autores isso pode ocorrer 

devido a um atraso ou interrupção do ciclo celular, o que inibiria o crescimento da raíz, além de poder 

resultar em um aumento de células em fases específicas(24). A toxicidade e citotoxicidade do Croton lechleri 

pode ser atribuída aos metabólitos terpenos, principalmente ao diterpeno, que está associado com a 

diminuição do cálcio, capaz de inibir a proteína quinase C (PKC), diminuindo assim a proliferação celular(25). 

Resultados semelhantes de diminuição radicular e do IM no teste de Allium cepa foram observados em 

outro trabalho semelhante utilizando Croton urucurana (sangra d’água) (26).   

Como observado (FIGURA 2), o tratamento D teve uma média de formação de micronúcleos 50 vezes maior, 

quando comparado ao controle negativo, e ainda os testes estatísticos mostram uma diferença altamente 

significativa (p<0,0001) na formação de micronúcleos em três das quatro concentrações testadas. 

O potencial mutagênico do extrato etílico de Croton lechleri também foi observado(27), e os resultados 

demonstraram que, na concentração de 1 mL de extrato, a formação de micronúcleos em células de Allium 

cepa é significante. Evidenciaram-se(28) a mutagenicidade do látex por meio do teste 

Salmonella/microssoma, onde se detectaram mutações do tipo substituição de pares de base, reversões e 

frameshift. Atribuíram-se(25) a mutagenicidade do extrato aquoso de Jatropha gossypiifolia (Pinhão-Roxo), 

planta pertencente à família Euphorbiaceae, a presença de flavonoides. 

De acordo com esse trabalho, percebe-se a necessidade de uma preconização e cautela pelos 

consumidores de C. lechleri, visto que doses progressivas a partir de 1,5 mL ao dia, utilizadas para 

tratamento de tumores(29), são consideradas, por esse teste, tóxicas e mutagênicas. 

Devido a sua ampla utilização popular, os estudos sobre a mutagenicidade e toxicidade de Croton lechleri são 

necessários para garantir a segurança dos indivíduos que fazem uso desse extrato, tornando-se uma 

ferramenta indispensável para informar sobre seus possíveis efeitos em grandes doses ou em longo prazo(4). 

Conclusão  

Diante dos resultados apresentados, observou-se que todas as concentrações utilizadas do Croton lechleri 

inibiram o crescimento radicular das raízes de Allium cepa, evidenciando o seu potencial tóxico. Constatou-

se, também, a diminuição do índice mitótico, principalmente na concentração de 2,5 mL, indicando a 

citotoxicidade. Além da toxicidade/citotoxicidade, observou-se o potencial mutagênico através do alto índice 

de micronúcleos, evidenciando-se que a “seiva de dragão” deve ser utilizada com cautela, sendo 

necessários mais estudos para garantir a segurança da população. 
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Considera-se, ainda, que mesmo com informações precárias no rótulo, o estudo de toxicidade é relevante, 

uma vez que, produtos como este são vendidos em feiras populares e websites sem registro na Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) ou responsabilidade técnica. 
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